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Quem cuida 
das criancas? 

~ 

No próximo dia 20 celebra-se, pela primeira vez, a me­
mória litúrgica anual dos beatos Francisco e Jacinta. 

Estas celebrações são uma ocasião institucional que nos ii 
permite renovar a reflexão e a oração acerca do mistério de 
santidade e felicidade das duas crianças de Aljustrel. É nos-
sa convicção que estes dois irmãozitos vão intensificar na 
Igreja o respeito e a simpatia não só para com Fát ima, não 
só para com os santos, não só para com as crianças, mas 
também para quem t em a missão de as criar e educar. Di­
gamos já a palavra-chave: amar. 

É conhecida a imagem da tábua rasa que os educadores 
usam desde há muito tempo para definir a situação em que 
se encontra uma criança ao entrar no mundo. Tábua rasa era 
antigamente uma tábua coberta de cera em que se escrevia 
com um estilete. Conta S. Lucas que o pai de S. João Baptis­
ta, mudo desde o dia em que o Anjo lhe anunciou o faustoso 
acontecimento da conceição de seu filho, quando lhe pergun­
taram qual o nome que queria dar-lhe, «pedindo uma placa, 
escreveu: o seu nome é João.» (1 ,63). Esta placa devia ser uma 
tabuinha coberta ligeiramente de cera. Nela se podia escre­
ver o que quer que fosse, uma vez que estava rasa, quer di­
zer sem gravações anteriores. Dizíamos que desde longa da­
ta as crianças são comparadas assim com uma t abuinha ra· 
sa, sem nada escrito, onde se pode escrever o que quisermos. 

A questão para a qual desejava hoje chamar a atenção 
dos leitores é a de qÚem, por direito e de facto, está vocacio­
nado para escrever na alma virgem das crianças. E por con­
sequência, também a questão de a quem é lícito entregar as ~ 
crianças, no período em que elas aprendem tudo, desde as 
coisas às letras, ao amor e ao ódio. 

Os sociólogos estão a prestar um óptimo serviço ao fu­
turo da Humanidade quando se põem a contar o tempo que 
as m ães e os pais de hoje passam com os seus filhos. Era 
bom que m ais tarde se pudesse vir medir também o grau de 
disponibilidade dos educadores no t empo que dão aos filhos, 
uma vez que difer entes t ipos de disponibilidade podem dife­
renciar muito o resultado do seu est ar-com-as-crianças. 
Est ar contente, est ar com saúde, est ar com raiva, estar com 
tristeza, estar cansado ou estar com pressa, est ar de boa 
mente ou estar de má mente (estar presente ou estar au­
sente!) - tudo são modo possíveis de est ar. cujos resultados 
na form ação da criança acabarão por ser decisivos. 

É geralmente admitido que um dos problemas mais gra­
ves, e muitas vezes irremediáveis, com que se debatem hoje 
pela vida fora muitos jovens e adultos, e mais nos países ri­
cos do que nos pobres, é a ausência dos pais e a ausência 
dos educadores a quem os pais entregam os seus filhos. O 
segundo problema, também muito grave, e também quase ir" 
remediável, é o da ausência de qualidade na presença de uns 
e outros. Ou seja, contra a necessidade que têm as crianças 
de pais e educadores que possam manifestar- lhes interes­
se e amor. acontece cada vez mais que uns e outros negam 
às crianças não só muito do t empo de que elas precisariam, 
mas ainda a t ernura, a paciência, o carinho e o amor. e (só de­
pois disso) a exigência, que são a condição necessária para o 
seu crescimento harmonioso e a sua felicidade pela vida além. 

Os pais queixam-se de que dão tudo aos seus filhos e que 
não entendem a razão das suas revoltas, do seu refúgio na 
droga ou do seu resvalar para uma espécie de prostituição 
em que muitos deles acabam por viver. Invoquemos a oração 
das duas crianças que a Igreja venera no próximo dia 20, e 
peçamos que a sociedade e os cristãos acordem para o fac­
to de que, se o pão e a saúde são importantes para a felici­
dade, a educação o é possivelmente ainda mais. 

o P. luaANo GuERRA 

Primeira Festa Litúrgica dos Pastorinhos 
A 1• Festa Litúrgica dos Beatos 

Francisco e Jacinta Mario celebra­
-se no próximo 20 de Fevereiro. 

Recorde--se que foi neste dia, 
a 20 de Fevereiro, do ano de 1920, 
que faleceu a Pastorinha Jacinta 
Marta, no Hospital O. Estefânia, 
em Lisboa. 

Nascida em Março de 1910, 
Jacinta adoeceu, vítima de pneu­
mónica, em Dezembro de 1918. 
Esteve internada no Hospital da 
então Vila Nova de Ourém e, por 
fim, em Lisboa, no Hospital de D. 
Estefânia, faleceu às 22h30 do dia 
20 de Fevereiro de 1920. 

Foi celebrada Missa de corpo 
presente na Igreja de Nossa Se­
nhora dos Anjos, em Lisboa, onde 
o seu corpo esteve depositado até 
ao dia 24. Nesse dia, a urna foi 
transportada para o Cemitério de 
Ourém, onde ficou no jazigo da fa­
mília do Barão de Alvaiázere. 

Foi transladada para o Cemi­
tério de Fátima a 12 de Setembro 
de 1935, data em que a urna foi 
aberta. 

A 1 de Maio de 
1951 o corpo de Ja­
cinta foi finalmente 
transladado para a 
Basílica do Santuário 
de Fátima, na Capela 
Lateral Esquerda. 

O túmulo de Ja­
cinta, à semelhança 
do que aconteceu 
com o túmulo de seu 
irmão, Francisco Mar­
to, foi enriquecido por 
ocasião da sua beati­
ficação, a 13 de Maio 
de 2000, com uma 
obra escultórica da 
autoria da escultora 
Clara Menéres, de 
Lisboa. No túmulo de 
Francisco foi coloca­
da uma obra da auto­
ria do escultor José 
Rodrigues, do Porto. 

A ideia do Santuário de Fátima 
ao realizar este enriquecimento 
dos túmulos dos dois beatos foi a 
de realçar e valorizar os lugares 

Clausura do Ano Jubilar 2000 
fez-se em ambiente de festa e oracão 

No Santuário de Fátima a ma­
nhã do dia 5 de Janeiro de 2001 , 
apesar de extremamente chuvosa, 
foi revestida de um cariz de festa 
e oração. Peregrinos e residentes 
na cidade participaram na cerimó­
nia de encerramento do Ano Jubi­
lar 2000, um evento que procurou 
sobretudo traduzir- se num mo­
mento de fé e de esperança num 
futuro melhor. 

Os fiéis juntaram- se junto à 
Porta Jubilar, constru"fda na entra­
da do Recinto de Oração do San­
tuário e que procurou ser este ano 
um verdadeiro símbolo da entrada 
em Jesus Cristo, marcando este 
Santuário como local de bênção e 
da graça de Deus, caminhando em 
direcção à Capelinha das Apari­
ções, à semelhança do que fize­
ram durante o ano 2000 milhares 
de peregrinos de todos os cantos 
do mundo, para a rezar o Terço. 

A celebração, que contou com 
a presença de Mons. Luciano 
Guerra, Reitor deste santuário ma­
riano, de vários capelães do san­
tuário e de 18 padres, bem como 
de algumas centenas de peregri­
nos, foi um momento de especial 
agradecimento à Virgem e a Jesus 

, 

pelos benefícios trazidos no Ano 
Jubilar e de esperança num novo 
milénio sob a protecção divina. 

Pelas 11 horas juntou-se à ce­
lebração o bispo da Diocese de 
Leiria- Fátima para presidir à con­
celebração eucarística. 

Durante a homilia, o prelado 
afirmou que "Deus vitaliza a nossa 
fragilidade" e salientou que, no se­
guimento do apelo lançado por S. 
João, todos os homens devem 
amar-se uns aos outros, porque 
é ar que está o segredo da felici­
dade. 

Em palavras dirigidas especial­
mente aos capelães presentes na 
Eucaristia, a celebrar o seu Jubi­
leu, O. Serafim Ferreira e Silva dis­
se "querer viver como ressuscita­
do" e convidou os colegas no Sa­
cramento da Ordem a fazer o mes­
mo, a ''formular e a testemunhar o 
valor da fé". 

A finalizar, o prelado deixou os 
votos para que se continue neste 
novo ano a viver em Jubileu, isto 
é, em ambiente de fraternidade e 
alegria, renovando continuamente 
os votos de agradecimento a Je­
sus por "há dois mil anos atrás ter 
nascido e morrido por nós". 

dos túmulos, oferecendo aos pere­
grinos que ar se dirigem um ele­
mento que ajude na veneração dos 
Pastorinhos. 

PROGRAMADA 

18 CEUBRA~ÁO LITÚRGICA DOS 
BEATOS 

FRAN~SCO E JACINTA MARTO 

18 e 20 d8 Fevereiro de 2001 

j8 de fevereiro lOomlogo) 
Celebração (antecipada) 

para os peregrinos 

11»100 - Entrada solene pelo Pórti­
co do Jubileu 

1!1115- Terço, na Capelinha 
11 hOO - Eucaristia, presidida pelo 

Senhor Bispo de Leiria - Fátima, seguida 
de adoração ao Santíssimo Sacramento 
e bênção das crianças. 

20 de Fevereiro ttera-telral 
Aniversário da morte da Beata Ja­
cinta (dia próprio da festa litúrgica) 

161130 - Eucaristia, presidida pelo 
Senhor Bispo de Leiria- Fátima, com os 
paroquianos de Fátima. 

lANÇAMENTO DO liVRO 
"Beatificação de Francisco 

e Jacinta em Fátima" 
O Santuário de Fátima e o Se­

cretariado Nacional do Apostolado 
da Oração editaram, por ocasião do 
Encerramento do Ano Jubilar, o li­
vro "Beatificação de Francisco e Ja­
cinta em Fátima", uma memória 
ilustrada dos dias 12 e 13 de Maio 
do Ano Jubilar 2000 com o Papa 
João Paulo 11 na sua terceira visita 
ao Santuário de Fátima. 
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XX Encontro de Guias ·Intérpretes 
Numa organização do 

Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima realizou-se pela 
2oa vez o Encontro Nacional 
de Guias - Intérpretes. A ini­
ciativa decorreu nos passa­
dos dias 1 5 e 16 e teve como 
principal objectivo possibilitar 
um maior esclarecimento de 
alguns dos temas essenciais 
à profissão de guia. 

Recorde-se· que, este 
ano, a pertinência do encon­
tro foi redobrada dado o au­
mento do turismo religioso 

em Portugal e o sucesso do 
Encontro lnter-Religiões que 
decorreu no ano passado em 
Lisboa. 

Este ano, o encontro co­
meçou em Lisboa, com a 
concentração no Marquês 
de Pombal chegando a Fáti­
ma, à Casa de Nossa Se­
nhora das Dores, no final de 
segunda-feira. Aqui foram 
abordados temas relaciona­
dos com o papel do gula no 
turismo religioso e a realida­
de de Fátima. 

Peregrinação Mensal de 
12·13 de Janeiro de 2001 

Bispo de Leiria-Fátima convida Povo de Deus a elevar as suas 
mãos em oração ao Pai do Céu. 

A Peregrinação Mensal de 
12 e 13 de Janeiro de 2001 foi, 
até ao momento, a maior pere­
grinação do perfodo de invemo 
deste ano de 2000-2001 , cerca 
de 3.000 peregrinos. O facto 
deve-se a ter coincidido com o 
infcio do fim-de-semana (sexta­
feira e sábado). 

No dia 12, às 21 hOO, rezou­
-se, na Basnica, o Terço, ora­
ção recomendada por Nossa 
Senhora em todas as apari­
ções para alcançar a Paz para 
o mundo e pela conversão dos 
pecadores. 

Como sempre acontece 
em Fátima, antes da concele­
bração eucarfstica do dia 13, 
também foi rezado o Terço. A 
Eucaristia das 11 hOO foi presi­
dida pelo Sr. Bispo de Leiria-

fóttma 
dos 

-Fátima, Dom Serafim de Sou­
sa Ferreira e Silva e concele­
brada por 1 O sacerdotes. Nes­
ta Eucaristia participaram cerca 
de 3.000 peregrinos tendo re­
cebido a Sagrada Comunhão 
1.200 fiéis. Durante a homilia, 
l?~m Serafim convidou os par­
ticipantes na concelebração a, 
na altura da recitação do Pai 
Nosso, elevarem as suas mãos 
ao Céu, à semelhança da ima­
gem do Sagrado Coração de 
~esus que está diante da Cape­
linha das Aparições no meio do 
Recinto de Oração do Santuá­
rio. Foi belo ver o Povo de Deus 
em união com o seu bispo e 
presbitério a elevar a sua ora­
ção a Deus Pai, com os braços 
abertos como Jesus na ima­
gem do Sagrado Coração. 

FEVEREIRO 2001 

pequeninos 

Septuagési111o quinto 
- .,- -an1versar1o 

Como noticiou a "Voz da Fátima" 
do mês de Janeiro, foi celebrado em 
Pontevedra, na Espanha o septuagé­
simo quinto aniversário da aparição 
com que Nossa Senhora deu cumpri­
mento ao que tinha anunciado na Co­
va da Iria, a 13 de Julho de 1917: "Vi­
rei pedir... a comunhão reparadora 
nos primeiros sábados". Passados 
dois meses, a 15 de Fevereiro de 
1926-faz também agora 75 anos­
o Menino Jesus, que tinha tomado a 
iniciativa desta revelação, veio pedir 
contas à Vidente Lúcia sobre o modo 
como tinha desempenhado o encargo 
que o Céu lhe confiara. Eis como ela 
o descreve: 

"No dia 15 (de Fevereiro de 1926) 
andava eu muito ocupada com o meu 
offcio, e quase nem disso me lembra­
va. E, indo eu deitar um apanhador de 
lixo fora do quintal onde, alguns me­
ses atrasados, tinha encontrado uma 
criança, à qual tinha perguntado se ela 
sabia a Avé-Maria, e, respndendo­
-me que sim, lhe mandei que a dis­
sesse, para eu ouvir. Mas como ela 
não se resolvia a dizê-la só, disse-a 
eu, com ela, três vezes; e, ao fim das 
três Avé-Marias, pedi-lhe para que a 
dissesse, só. Mas, como ela se calou 
e não foi capaz de dizer, só, a Ave­
-Maria, perguntei-lhe se ela sabia 
qual era a igreja de Santa Maria. Res­
pondeu-me que sim. Disse-lhe que 
fosse lá todos os dias, e que disses­
se assim: 6 minha Mãe do Céu, dai­
-me o vosso Menino Jesus! Ensinei-
-lhe isto, e vim-me embora. 

No dia 15-2-1926, voltando eu lá, 
como é do costume, encontrei ali uma 
criança, que me parecia ser a mesma, 
e perguntei-lhe: 

- Então, tens pedido o Menino 
Jesus à Mãe do Céu? 

A criança volta-se para mim e diz: 
-E tu tens espalhado, pelo mun­

do, aquilo que a Mãe do Céu te pediu? 
E, nisto, transforma-se num Meni­

no resplandecente. Conhecendo, en­
tão, que era Jesus, disse: 

-Meu Jesus! Vós bem sabeis o 
que o meu confessor (Monsenhor Ma­
nuel Pereira Lopes, do Porto) medis­
se na carta que Vos li. Dizia que era 
preciso que aquela visão se repetisse; 
que houvesse factos para que fosse 
acreditada; e a Madre Superiora, só, 
a espalhar este facto, nada podia. 

- É verdade que a Madre Supe­
riora, só, nada pode; mas, com a mi­
nha graça, pode tudo. E basta que o 
teu confessor te dê licença, e a tua 
Superiora o diga, para que seja acre­
ditado, até sem se saber a quem foi 
revelado. 

- Mas o meu confessor dizia na 
carta que esta devoção não fazia fal­
ta no Mundo, porque já havia muitas 
almas que Vos recebiam, nos primei­
ros sábados, em honra de Nossa Se­
nhora e dos 15 Mistérios do Rosário. 

- É verdade, minha filha, que 
muitas almas os começam, mas pou­
cas os acabam; e, as que os terminam, 
é com o fim de receberem as graças 
que aí estão prometidas e Me agra­
dam mais as que fizerem os 5 com ter-

vor e com o fim de desagravar o Co­
ração da tua Mãe do Céu, que os que 
fizeram os 15 tíbios e indiferentesn. 

Como conclusão, ponhamos em 
prática o que a Irmã Lúcia pediu à sua 
mãe na carta de 24 de Julho de 1927: 

"Queria também que a mãe me 
desse a consolação de abraçar uma 
devoção que é do agrado de Deus, e 
que foi a nossa querida Mãe do Céu 
quem a pediu. Logo que tive conheci­
mento dela, desejei abraçá-la, e fazer 
que todos os demais a abraçassem. 

Espero, portanto, que a mãe me 
responderá a dizer que a faz, e vai 
procurar com que todas as pessoas 
que aí vão, a abracem também. Não 
poderá nunca dar-me consolação 
maior que estan. 

Padre Fernando Leite 

Catequese ern renovação 
A formação de catequistas, a orga­

nização e funcionamento dos secreta­
riados e a revisão dos catecismos, são 
3 "preocupações fundamentais para o 
desenvolvimento da catequese em 
Portugal", considerou Pe. António Fe­
lisberto, responsável do Departamen­
to da Catequese da Infância e Adoles­
cência, do Secretariado Nacional de 
Educação Cristã (SNEC). 

Em declarações à Agência EC­
CLESIA, a propósito das Jornadas de 
Trabalho sobre Catequese, que decor­
reram em Fátima, entre 22 e 23 de Ja­
neiro, o Pe. Felisberto, disse que as 
Jornadas tiveram como objectivo "ou­
vir e implicar todas as dioceses num 

trabalho conjunto que é de todos". Nas 
Jornadas participaram apenas os res­
ponsáveis diocesanos (estiveram pre­
sentes 16 das 20 dioceses portugue­
sas), no entanto, houve um questioná­
rio preparatório que envolveu muitos 
mais catequistas, no sentido de uma 
reflexão ampla, porque como referiu 
este responsável do SNEC "trabalhan­
do junto há um maior enriquecimento". 

lescência, juventude e idade adulta•, 
considerou, uma vez que muitos parti­
cipantes manifestaram esta necessida­
de, apontando mesmo para a elabora­
ção de um documento que articule a 
catequese nas suas várias etapas. 

A revisâo dos catecismos foi outra 
das conclusões. Está em estudo um 
catecismo antes do primeiro, uma es­
pécie de "catecismo zero, que seja um 
despertar da fé", no entanto "antes da 
revisão dos materiais é necessário re­
ver o projecto e a programação", refe­
riu este Responsável Nacional , que 
considera que a "catequese está em 
renovação, mas isso não é novidade, 
estamos sempre em renovação. 

Ao final de 2 dias de troca de expe­
riências e preocupações, apontando 
para algumas soluções, o P. Felisberto 
disse não ser fácil encontrar uma con­
clusão. "Talvez a conclusão maior seja 
a necessidade de uma melhor articula­
ção entre a catequese da infância, ado-

Olá, amigos! 

Há dias, no comboio em que viajava, iam umas 
pessoas a conversar sobre a vida de hoje e, a cer­
ta altura, um senhor dizia: "isto agora é um paraíso ... 
um paraíso!" Um paraíso!- Pensei eu. Vós amigui­
nhos da Fátima dos Pequeninos sabeis o que é um 
paraíso? - Um paraíso é isso mesmo: uma situa­
ção (ou lugar) onde se está super bem. Será verda­
de que aqui, a terra, a vida das pessoas, é mesmo 
um paraíso?-Que vos parece?-Talvez para mui­
tos será, como para aquele senhor. Mas, cá para 
mim, penso que ainda não é. E porquê? - Porque 
falta Deus! Porque eu acredito que o paraíso, essa 
situação super boa, só acontece onde está Deus. 
Concordam comigo? ... 

Ora, se há tantas vidas de pessoas e tantos luga­
res onde Deus ainda não entre, porque eles não que­
rem, porque fazem tudo sem n'Eie pensar e até pa­
ra O ofender, como pode ser isto aqui um paraíso? .. . 

Paulo, que antes de ser discípulo de Jesus foi 

perseguidor da Sua doutrina, percebeu isto muito bem. 
Por isso, depois, ele ensinava, por cartas, os cristãos 
das terras por onde passava, o que tinha aprendido de 
Jesus e dizia-lhes que, isso de estar bem ... "não é uma 
questão de comida ou de bebida" mas é qualquer coi­
sa muito mais duradoira, que vem do fundo do coração. 
Isso, que só o Espírito de Deus pode dar, que só quem 
vive muito com Deus pode experimentar. 

Os Pastorinhos de Fátima, esses também percebe­
ram muito bem que só em Deus está o paraíso; que pa­
ra ter o paraíso é preciso estar com Ele, viver muito uni­
do a Ele. Por isso, nem se importavam que os metes­
sem na caldeira de azeite a ferver, porque se morres­
sem, que importava, iam ficar super bem, porque ao pé 
de Deus e daquela Senhora "mais brilhante do que o 
Sol", que eles tinham visto e que, concerteza, era um 
sinal de quem estava ao pé de Deus ... 

Era bem que isto aqui fosse um paraíso! Sim, se não 
fôssemos maus uns para os outros ... enfim, se deixás­
semos mais Deus ajudar-nos, se gostássemos mais de 
viver com Ele e n'Eie ... Então, só quando isso aconte­
cer, isto aqui será um paraíso! - Não vos parece que 
deve ser assim?- Bem, mas entretanto vamos tentan­
do fazer um paraíso "pequenino" onde estivermos, vi­
vendo sempre com Deus e sendo amigo e ajudando to­
dos, como Jesus ensinou. Depois vereis tudo correr me­
lhor. E vereis como aqui na terra já pode ser o começo 
de um verdadeiro paraíso! ... 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. M. • lsollnda 



13-2-2001 - ------------------- Voz da Fátima --------------------------------------------------- 3 

Imagem Per~grina de Nossa Senhora de Fátima 
é acolhida por milhares de fiéis em Siena - Itália 

CULTO AOS PASTORINHOS FRANCISCO E JACINTA 

Os Superiores do Apostolado 
Mundial de Fátima em Itália e o 
Ex.mo Arcebispo Metropolita de Sie­
na enviaram-nos o relato da visita da 
Imagem Peregrina de Nossa Senho­
ra de Fátima à diocese de Siena -
Itália, o qual transcrevemos: 

" ... A peregrinação local e a Mis­
são diocesana, decorreram desde 
19 a 26 de Novembro de 2000 na 
Catedral da Arquidiocese de Siena­
·Colle Vai d' Elsa-Montalcino, tendo 
sido acolhida a visita da imagem da 
Virgem Peregrina do Santuário de 
Fátima. 

A Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima foi transportada 
de avião de Portugal até Itália, tendo 
chegado ao aeroporto de Roma -
Fiumicino a 18 de Novembro de 2000. 

A primeira saudação da terra ita­
liana aconteceu na Piazza, pouco 
distante da paróquia de San Rocco 
a Pilli, periferia de Siena. Depois da 
saudação do pároco Don Giovanni e 
de outros sacerdotes foi transporta­
da em procissão pelos fiéis ao longo 
da rua principal onde foi celebrada a 
Santa Missa de saudação. Durante 
a tarde a Virgem Peregrina seguiu 
para a Basflica dos Servos, e os pró­
prios Servos animaram uma solene 
procissão de velas, ao longo das 
ruas da cidade, conduzindo a Se­
nhora de Fátima até à Catedral on­
de foi acolhida pelo Arcebispo Mons. 
Gaetano Bonicelli e por outros sacer­
dotes, dando infcio a uma semana 
intensa de peregrinação, oração e 
de acção de graças. 

Milhares de fiéis, enfrentando um 
clima rigoroso, participaram neste ex-

traordinário acontecimento. Pois, tra­
tou-se verdadeiramente de um even­
to histórico para a cidade inteira. 

Para esta circunstância foi idea­
lizado um programa especifico de 
celebrações. Todos os dias foi cele­
brada a Santa Missa Jubilar, recita­
do o Santo Rosário, Adoração Euca­
rfstica e Vigflias Marianas animadas 
pelas famflias, jovens, religiosas e 
por associações e movimentos ecle­
siais, em particular os Via Crucis. Foi 
também concelebrada uma Santa 
Missa pelos enfermos, os quais re­
ceberam o sacramento da Unção 
dos Enfermos e uma liturgia peniten­
cial com numerosos confessores. 

Incluiu entre outras, a jornada 
das famflias e das crianças, dos 
doentes e do voluntariado, dos sa­
cerdotes- religiosos e seminaristas, 
do Perdão, das Associações - Mo­
vimentos - Grupos de Oração e do 
Jubileu Diocesano. 

As celebrações foram transmiti­
das em directo através da importan­
te rádio diocesana "Rádio Alleluia". 

No domingo dia 26 de Novembro 
de 2000, mais de 120 sacerdotes 
concelebraram na presença de uma 
mole imensa de peregrinos e enfer­
mos que aos pés da veneranda ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima fi­
zeram um Acto de Consagração ao 
Coração Imaculado de Maria. 

Emocionante foi também a sau­
dação com os lenços brancos no 
momento da partida da Senhora Pe­
regrina para o aeroporto de Roma­
Fiumicino donde partiria em direc­
ção ao Santuário de Fátima em Por­
tugal..." 

Praticamente des­
de a sua fundação, a 
''Voz da Fátima" tem 
publicado as manifes­
tações de culto a Nos­
sa Senhora de Fátima, 
em todo o mundo. Até 
ao dia 13 de Maio de 
2000, não havia lugar 
para referências ao 
culto oficial aos pasto­
linhos Francisco e Ja­
cinta Marto, porque ele 
ainda não tinha sido 
autorizado. No entan­
to, depois que se ini­
ciou, há muitas déca­
das, a causa de beati­
ficação dos mais pequenos videntes, 
as páginas deste mensário têm alber­
gado muitas noticias do culto particu­
lar que lhes era prestado por aqueles 
que pediam ou agradeciam graças a 
eles atribufdas. 

Estamos em crer que também as 
imagens dos dois pastorinhos, pre­
sentes em muitos monumentos ou 
quadros de Nossa Senhora de Fáti­
ma, existentes em muitos lugares do 
mundo, se foram tomando, pela de­
voção espontânea dos fiéis, objecto 
de devoção popular. 

Logo que o Santo Padre os pro­
clamou beatos, no dia 13 de Maio, ini­
ciou-se o culto oficial, e, desde então, 
estão a chegar ao Santuário muitas 
notícias sobre ele. 

Muitos peregrinos terão invocado 
a protecção dos pastorinhos, quando 
ouviram a proclamação da beatifica­
ção e viram as fotografias descerra­
das na fachada da basílica. E o San­
to Padre, ao passar junto dos seus tú­
mulos e imagens, que benzeu, invo­
cou certamente a protecção dos seus 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE FÁTIMA 
"MYSTERIUM REDEMPTIONIS" 

Do sacrifício de Cristo à dimensão sacrificial da existência cristã 

9-~2 de Maio de 200~ 

PROGRAMA 

09 Ma/o 2001 - A morte: 
enigma e mistério 

Afsnhj- Moderador: José Ja­
cinto de Farias 

09.30h - Saudação aos con­
gressistas pelo Sr. D. Serafim de 
Sousa Ferreira e Silva, Bispo de 
Leiria-Fátima 

Apresentação do tema e gran­
des objectivos do Congresso - Jo­
sé Jacinto Farias 

1 O.OOh -O drama da morte e o 
pecado- Wohlfahrt Pannenberg 

11.00h- Mistério Pascal e mis-
tério da morte - Jose Alemany 

12.00h - Debate 
13.00h -Intervalo 

Tsrde - Modersdor: José da 
Silva Uma 

14.30h - O Homem como ser 
para a morte - Joaquim de Sousa 
Teixeira 

15.15h - Antropologia do sacrl­
ffclo: o sagrado e a violência - JOrg 
Splett 

16.00h -Intervalo 
16.15h - O sacrifício expiatório 

no Pentateuco- Adrlan Schenker 
17.00h- Do servo de Javé ao 

sacriffcio de Cristo - José Omelas 
Carvalho 

17.45h - Intervalo 
18.00h - Debate 
19.00h- Vésperas e Eucaristia 
21.00h-O mistério do sofrimen-

to e da morte na arte sacra contem­
porânea 

-Abertura da exposição de obras 
de arte originais sobre o tema do 
Congresso 

-Visita guiada à exposição 

10 Maio 2001 -A Cruz e a 
redenção 

Msnhi- A Cruz- Modert1dor: 
Pieter Stilwell 

09.00h - O Deus crucificado: 
significação da morte de Cristo pa­
ra o mistério de Deus - Ama/do de 
Pinho 

1 0.15h-O Deus libertador: sote­
riologia - Maria Manuela de CaNa­
lho 

11.30h- As salvações na histó­
ria e a história da salvação - Piero 
Goda 

13.00h - Intervalo 

Tarde- A justificação - Mode­
rtldor: Noronha de GalvAo 

15.00h -Justificação e diviniza­
ção- G. Hallonsten 

16.15h- A justificação, no diá­
logo ecuménico- Harding Meyer 

17 .30h -A divinização, na pers­
pectiva oriental - Isidro Lamelas 

9.00h- Vésperas e Eucaristia 
21.30h - Concerto para coro, 

solistas e orquestra- Centro Pasto­
ral Paulo VI 

MPaixão de Cristo• - Joaquim 
dos Santos 

Coro e Orquestra ARTAVE 

11 Maio 2001 -O sacrifício 
cristão: da Cruz à Eucaristia 

Manhl - Modersdor: Borges 
de Pinho 

08.30h - Jesus Cristo, único 
Salvador- 8. SesboOé 

09.45h- Sofrimento e participa­
ção na Cruz- João Duque 

11.00h- Eucaristia e Sacrificio 
- Gerhard MO/ler 

12.30h - Eucaristia 

Tarde Cultursl-VIsita a Tomar 

12 Maio 2001 - Existência 
sacrificial e mensagem de Fá­
tima 

Msnhi- Moderador: Manuel 
Sumares 

09.00h - O sofrimento do ino­
cente e a universalidade da Reden­
ção - Reyes Mate 

1 0.15h - Solidariedade e capa­
cidade para o sacrifício - Alsdair 
John Milbank 

11.30h - O acontecimento re­
dentor e a sua mediação eclesial -
Hervé Legrand 

13.00h - Intervalo 

Tsrde- Modsrsdor: Anacleto 
de Oliveira 

15.00h-Teologia da Redenção 
na mensagem de Fátima- José Ja­
cinto Ferreira Farias 

16.00h - Debate 

Encerramento: 
17.00h-Memória do percurso­

João Duque e José Carlos Carvalho 
18.00h- A mensagem de Fáti­

ma e a dimensão sacrificial da exis­
tência cristã: perspectivas pastorais 
- D. José da Cruz Policarpo 

••• 

INSCRIÇÕES: 
• 6.000$00 
• 3.000$00 (estudantes) 
• livros de actas - 3.000$00 

Prazo limite para a entrega de ins-
crições- 31 de Março de 2001 

INFORMAÇÕES: 

Santuário de Fátima- SESDI 
Apartado 31 - 2496-908 Fátima 
Telef. 249 539 600 
Fax 249 539 605 
e.maii-HSCII@santuarlcHatlma.pt 

pequenos amigos co­
mo, momentos antes, 
na sua homilia tinha 
agradecido as ora­
ções que eles fizeram 
pelo Papa, quando 
estavam vivos. 

No próprio dia 13 
de Maio, na igreja de 
Santa Marta, paróquia 
de Casal de Cambra, 
diocese de Lisboa, fo­
ram benzidas as ima­
gens dos pastorinhos, 
colocadas num nicho 
e voltadas para o sa­
crário, solução muito 
feliz, atendendo ao 

amor que os pequeninos videntes ti­
nham para com o • Jesus escondido". 

No dia 20 de Maio, no lugar do 
Pereiro, paróquia de Moncarapacho, 
Algarve, foi benzida pelo pároco, Pe. 
Alberto Teixeira, uma imagem do 
Beato Francisco, com 80 cm de altu­
ra, oferecida por um devoto, Sr. José 
Mário Viegas e esculpida por um es­
cultor-canteiro da Luz de Tavira. 

No dia 21 de Maio, em frente da 
igreja paroquial, depois da missa das 
11 horas, presidida pelo Pe. Kondor 
e concelebrada pelo Pároco, Pe. Ma­
nuel Henriques e pelo Pe. António 
Lopes de Sousa, capelão do Santuá­
rio, este benzeu as estátuas de pedra 
dos dois pastorinhos, da autoria do 
Prof. Jaime Santos, esculpidas por 
Manuel Machado. O Francisco está 
em atitude de oração; a Jacinta em 
atitude de acolhimento. 

No dia 1 O de Setembro, na paró­
quia de Padim da Gra­
ça, diocese de Braga, 
realizou-se uma pro­
cissão em que um dos 
andores levava as 
imagens dos dois no­
vos beatos, esculpi­
das em madeira, de 
80 cm de altura, trans­
portado pelos mem­
bros da famflia que os 
ofereceu para a igreja 
paroquial. Benzeu a 
imagem o pároco, Pe. 
Domingos da Silva. 

Os habitantes do 
lugar da Maxieira, pa­
róquia de Fátima, ufa­
nam-se de serem os 
primeiros da diocese de Leiria-Fáti­
ma a colocar as imagens dos seus 
bem-aventurados conterrâneos, na 
capela do seu lugar, à esquerda e di­
reita da imagem de Nossa Senhora 
da Conceição. Foram benzidas pelo 
Pe. Manuel António Henriques, páro­
co da freguesia, na presença do ca­
pelão, Pe. Rodrigo Carvalho e do Pe. 
Lopes de Sousa. 

Na década de 40, do século que 
agora findou, começou a surgir uma 
pequena aldeia da paróquia de As­
seiceira, concelho de Tomar e dioce-

se de Santarém. O Sr. Manuel dos 
Santos, moleiro, det.Hhe o nome de 
"Pastorinhos", devido ao isolamento 
do local e sem relação com os viden­
tes de Fátima. Mas, passados anos, 
os moradores lembraram-se de edi­
ficar uma capela e, muito logicamen­
te, dedicaram-na a Nossa Senhora 
de Fátima. Foi benzida pelo primeiro 
bispo de Santarém, D. António Fran­
cisco Marques, a 23 de Maio de 
1976, com a presença do Senhor 
Reitor do Santuário de Fátima, que ti­
nha oferecido a imagem de Nossa 
Senhora e prometeu oferecer tam­
bém as imagens dos pastorinhos de 
Fátima, logo que eles fossem beatifi­
cados. Logo que isso aconteceu, eis 
que os bons moradores resolveram 
lembrar a Mons. Reitor a sua promes­
sa. Muito gostosamente, ele acedeu 
e já se deslocou com um escultor pa­
ra, "in loco", estudar o enquadramen­
to das imagens, que serão oportuna­
mente entronizadas. 

Também do estrangeiro come­
çam a chegar ecos do culto oficial aos 
pastorinhos. 

Em carta da ilustre jornalista Fer­
nanda Leitão, escrita do Canadá e 
publicada em diversos jornais portu­
gueses, a festa celebrada pelos emi­
grantes portugueses, na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, da cida­
de de Scarborough, nos arredores 
de Toronto, à beira do lago de Ontá­
rio. No dia 7 de Outubro de 2000, fo­
ram benzidas pelo pároco, Pe. João 
Cabral, e entronizadas as imagens 
dos dois pastorinhos, réplicas das 
que foram esculpidas pelo servita 

Nelson de Lemos Fi­
gueiredo, oferecidas 
ao Santo Padre, a 13 
de Maio. Outras répli­
cas foram para a pa­
róquia de Santos-o­
-Velho, em Usboa, e 
para o Vaticano. A es­
te propósito, a mesma 
jornalista anunciava 
que o Cardeal Secre­
tário de Estado, em 
carta ao artista, infor­
mava que "as ima­
gens, já no Vaticano, 
infundiam devoção 
em quem as via". 

O Pe. Jozef Pr­
zeklasa, responsável 

do Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, na localidade de Mlochow, 
diocese de Varsóvia, anda agora a 
construir uma pequena igreja em Ko­
sow, a cerca de 30 kms da capital po­
laca, que será dedicada aos beatos 
Francisco e Jacinta Marto. 

Fazemos aqui um apelo a todos 
os leitores, no sentido de nos forne­
cerem elementos sobre o culto de 
Nossa Senhora de Fátima e dos pas­
torinhos, em todo o mundo. 

P. Luciano Cristlno 

TREZENTOS MIL CONTOS DE INVESTIMENTO 

Brisa alarga praça de portagens de Fátima 
Os residentes e os milhares de 

peregrinos que anualmente visitam 
a cidade de Fátima vão passar a po­
der visitar a cidade mariana contan­
do com melhores condições de 
acesso. 

Uma nova Via Verde e duas vias 
manuais nas barreiras de portagem 
para entrada na cidade são as prin­
cipais alterações da Praça de Porta­
gens de Fátima, um investimento da 
Brisa - Auto--estradas de Portugal, 
S.A. na ordem dos trezentos mil 
contos. 

Nas palavras do engenheiro res­
ponsável pelo Centro de Assistên­
cia e Manutenção da Brisa em Lei­
ria, António Pinto dos Santos, este 
projecto foi pensado para ultrapassar 
os problemas que se sentem para 
entrar em Fátima, tanto mais que 
não irão haver alterações nas porta­
gens de salda da cidade. 

Durante o ano 2000 o dia de 
maior complicação de trânsito acon­
teceu a 1 O de Junho, quando entra­
ram em Fátima cerca de vinte mil via-

turas. Segundo os dados avançados 
por este responsável, metade dos 
automóveis passou pela Via Verde 
tendo o restante entrado em Fátima 
pelas vias normais. 

A vinda a Fátima de Sua Santi­
dade o Papa João Paulo 11 decorreu, 
salientou António Pinto dos Santos, 
de forma muito mais positiva. Ape­
sar do elevado afluxo de peregrinos 
via Auto Estrada, a Operação Fáti­
ma 2000, montada especialmente 
para o efeito, sob a coordenação do 
Gabinete Distrital de Protecção Ci­
vil, fez com tudo decorresse da me­
lhor forma. 

A traduzir-se em praticamente 
nenhum problema de trânsito, tanto 
na Auto Estrada como dentro da ci­
dade mariana, a Operação Fátima 
2000, deveria, salienta este respon­
sável da Brisa, estender-se a outros 
dias de maior movimento, nomeada­
mente o dia 10 de Junho e o dia 15 
de Agosto. 

As obras terão inicio ainda no pri­
meiro trimestre deste ano. 



( Movilnento da Mensagem de Fátima ) 

RETIROS 
DE DOENTES 

MARÇO: 1-4, Porto; 15-18,Aigarve 
+Évora; 22- 25, Porto; 29-1104, Leiria. 

ABRIL: 5-8, Porto; 19-22, Usboa; 
26-29, Vila Real + Viana do Castelo. 

MAIO: 30f04.-3'05, Portalegre-Caste­
lo Bmnco; 1!H3, Aveiro; 17-20, VISeu; 24-
- 27, Be)él +Évora; 28-31 , Braga. 

JUNHO: 8-10, lnterdiocesano de 
Crianças; 10-13, Coimbra; 14-17, Setú­
bal; 21- 24, Leina-Fátima. 

JULHO: 5-8, Viseu; 9-14, Angra; 
19-22, Lamego. 

AGOSTO: 6-9, Beja+ Viana docas­
telo; 10-13, Rapazes; 14-19, Funchal; 
23-26, Bragança; 28-31, Raparigas. 

SETEMBRO: 4-7, Leiria; 9-14, An­
gra; 20-23, Coimbra; 27-30, Santarém. 

OUTUBRO: 10-13, Vila Real; 18· 
- 21, Setúbal; 23-26, Guarda 

NOVEMBRO: 8-11 , Porto 

PEREGRINAÇÕES 
DE IDOSOS 

MARÇO:........ .......................... 20-21 
27-28 

ABRIL: .................................... 17-18 
22-25 

MAIO: .. ......... ........................ 15-16 
22- 23 

JUNHO: ................................... 5-6 

JULHO: ................................ ... 3-4 
31- 1/8 

AGOSTO: ................................ 21- 22 

SETEMBRO:........................... 18-19 
25-26 

OUTUBRO: ............................. 2-3 

NOVEMBRO: ........................ .. 

8-9 
16-17 
30-31 

6-7 

A inscrição é feita nos secretariados diocesanos da Mensagem de 
Fátima e na falta destes, no Serviço de Doentes - Santuário de Fátima. 

Tu que nunca fizeste um retiro 
como doente ou deficiente ffslco, 
não gostarias de Ir a Fátima e pass­
sares ali 3 dias com outros colegas 
em situações Idênticas à tua? 

Nossa Senhora que ali apareceu 
e deixou algumas mensagens para 
os que sofrem, espera por ti. Escu­
ta o seu apelo, guarda-o no teu co­
ração e vai. Outros como tu foram e 
gostaram. AI vai este tetemunho: "Já 
lá vão 5 anos, quando uma senhora do 
Movimento da Mensagem de Fátima, 
me convidou a ir a Fátima, para fazer 
um retiro. Fiquei um tanto perplexa 
sem saber o que responder. A Senho­
ra continuou a falar-ffle com uma se­
renidade e força de convicção, que eu 
não tive coragem de dizer não. Confes­
so que fui um pouco indiferente e, co­
mo se costuma dizer, de pé atrás. Ao 
chegar a Fátima, uma equipa de pes­
soas nos esperavam. Vieram ao nos­
so encontro e como eu necessitava de 
uma cadeira de rodas, imediatamente 
me ofereceram uma. Entrei, e depois 

do alojamento, levaram-me para um 
quarto onde nada me faltava. Depois 
deram-me a merenda e fomos para 
um salão. Apercebi-me que nada me 
faltava e uma boa equipa nos ia ajudar. 
Três dias se passaram tão depressa! 
Maravilhai Só o Céu será melhor. Per­
guntei: quanto devo? Respota: Nada. 
Se quiser e puder dar um pequeno 
contributo, Nossa Senhora a recom­
pensará. Como tenho dificuldades eco­
nómicas, dei apenas 1.000$00. 

Gostei e quem me dera ir todos os 
anos. Compreendo que há outros que 
nunca foram e necessitam de ir; por is­
so renuncio à minha vontade para dar 
lugar a outros. Estou certa que vão 
gostar. 

Quitéria de Jesus 

Se necessitar de mais informa­
ção, dirija- se ao seu secretariado 
diocesano da Mensagem de Fátima, 
ou ao Serviço de Doentes - SEDO 
- Santuário de Fátima. 

F~VFRFI-=IQ 

A Nível Nacional: 
Dia 11 - 31 Reunião da Equipa 

Coordenadora do Sector Juvenil 

A Nível Diocesano: 
Portalegre - castelo Branco: 
Dia 1 O - Conselho Diocesano em 

Nisa 
Lamego: 
Dias 1 O a 11 - Retiro para Mensa­

geiros, na Casa de S. José 
Braga: 
Dia 18- Encontro inter-paroquial, 

em Briteiros 
Viseu: 
Dias 17 a 18-Retiro para Respon­

sáveis e Mensageiros - Centro Apos­
tólico 

Dias 16 a 18 - Encontro "Desco­
berta 2" para o Sector Juvenil-Centro 
Apostólico 

Beja: 
Dia 24 - Dia de reflexão, no Semi­

nário de Beja, para sacerdotes religio­
sos e leigos sobre Mensagem de Fáti­
ma e os pastorinhos primeiros mensa­
geiros de Nossa Senhora. 

São oradores: 
- Sr. D. Serafim Ferreira e Silva -

Bispo de Leiria-Fátima e Assistente 
Geral do Movimento 

-Dr. • Madalena Fontoura, psicólo­
ga e Servita de N." s.• de Fátima. 

- Estará presente também o Major 
Francisco Neves, Presidente Nacional, 
e outros elementos do Secretariado 
Nacional 

ARÇO 

A Nível Nacional: 
Dias 01 a 04 - Primeiro retiro de 

doentes- Leiria-Fátima 
Dias 09 a 11 - Retiro para Respon­

sáveis e Mensageiros do M.M.F.- San­
tuário de Fátima 

Dia 11 - 41 Reunião da Equipa 
Coordenadora do Sector Juvenil 

Dia 17 - Dia de Deserto, nos Vali­
nhos 

Dia 25 - Reunião do Secretariado 
Nacional 

A Nível Diocesano: 
Braga: 
Dias 02 a 05 - Encontro "Desco-

berta 1" para o Sector Juvenil 
Dias 24 e 25 - Retiro no Sameiro 
Leiria-Fátima: 
Dia 03 - Conselho Diocesano de 

Leiria Fátima -Santuário de Fátima 

Angra: 
Dias 09 a 11 - Encontro "Desco­

berta 1" para o Sector Juvenil 
Lamego: 
Dias 23 a 25 - Encontro "Desco­

berta 1", na Casa de São José 
Beja: 
Dia 31 - Retiro para Mensageiros, 

no Seminário Diocesano 

A Nlvel Nacional: 
Dias 06 a 08- Encontro de forma-

ção para a Casa do Jovem 

A Nível Diocesano: 
Beja: 
Dia 01 - Retiro para a Zona de Mil 

Fontes 
Bragança- Miranda: 
Dias 20 a 22 -Conselho Diocesa­

no e retiro para Mensageiros, no San­
tuário de Cerejais 

Braga: 
Dia 25 - Encontro para crianças 

dos 9 aos 13 anos- Sameiro 
Dia 29 - Encontro lnterparoquial -

Sameiro 
Leiria-Fátima: 
Dias 27 a 29 - Encontro "Desco­

berta 2" do Sector Juvenil 

JACINTA, a predilecta do Coração de Maria 
A pastorinha Jacinta antes de par­

tir para Lisboa, onde morreria, faz à sua 
prima Lúcia estas recomendações que 
resumem o que há de mais íntimo na 
mensagem de Fátima: 

ccJá falta pouco para ir para o Céu. 
Tu ficas cá para dizeres que Deus quer 
estabelecer no mundo a devoçao ao 
Imaculado Coração de Maria. Quando 
fores para dizer isso, não te escondas. 
Diz a toda a gente que Deus nos con­
cede as graças pormeio do Coração 
Imaculado de Maria; que lhas peçam 
a Ela, que o Coração de Jesus quer 
que, a seu lado, se venere o Coração 
Imaculado de Maria; que peçam a paz 
ao Coração Imaculado de Maria; que 
Deus lha entregou a Ela. 

Se eu pudesse meter no coração 
de toda a gente o lume que tenho cá 
dentro do peito a queimar-me e fazer­
-me gostar tanto do Coração de Jesus 
e do Coração de Marial". 

Nestas impressionantes palavras 
estão contidas cinco afirmações: 
1. Deus quer estabelecer no mundo a 

devoção ao Coração Imaculado de 
Maria; 

2. Lúcia é a encarregada de o dizer; 
3. Deus concede todas as graças pelo 

Imaculado Coração de Maria; 
4. O Coração de Jesus quer que a seu 

lado se venere o Coração de sua 
Mãe· 

5. É n; Coração de Maria que está a 
paz do mundo. 

Tendo atingido o sentido destas reve­
lações, a pequenina pastora entre­
gou-se inteiramente ao Coração de 
Maria. Lúcia narra: 

ccA Jacinta dizia-me de vez em 

quando: -Aquela Senhora disse que 
o Imaculado Coração de Maria será 
o teu refúgio e o caminho que te con­
duzirá a Deus. Não gostas tanto? Eu 
gosto tanto do seu Coração! É tão 
bom!. 

Da ladainha de jaculatórias suge­
ridas pelo santo, Padre Cruz, a peque­
nina escolheu esta, para a repetir cons­
tantemente: 

Doce Coração de Maria, sede a mi­
nha salvação. 

Às vezes, depois de a dizer, acres­
centava com aquela simplicidade que 
lhe era natural: 

Gosto tanto do Coração Imaculado 
de Maria! E o Coração da nossa Mãe­
zinha do Céu! Tu não gostas tanto de 
dizer muitas vezes: Doce Coração de 
Maria, Imaculado Coração de Maria? 
Eu gosto tanto, tanto!. 

Nossa Senhora mostrou em Fáti­
ma o seu Coração, não cercado de ro­
sas, como até então se costumava pin­
tar, mas de espinhos, símbolo dos pe­
cados com que amarguramos o seu 
doloroso e Imaculado coração, e pediu 
que o desagravássemos. 

O principal acto de reparação se­
riam comunhões. Jacinta, a quem não 
era concedida tal graça, repetia triste­
mente: 

ccTenho tanta pena de não poder 
comungar em reparação dos pecados 
cometidos contra o Imaculado Coraçao 
de Marial 

Cumpria, ao menos, tudo quanto 
estava na sua mão, e em primeiro lu­
gar oferecia sacrifícios. Sempre que os 
fazia, sozinha ou com os companhei­
ros, repetia a jaculatória que Nossa Se-

nhora lhes tinha ensinado, para reza­
rem nessas ocasiões: 

ccÓ JeSUS, é por VOSSO amor, pela 
conversão dos pecadores, e em repa­
ração pelos pecados cometidos, con­
tra o Coração Imaculado de Maria». 

Lúcia vai visitá-la ao Hospital de Vi­
la Nova de Ourém, onde esteve interna­
da durante dois meses e perguntou-lhe 
se sofria muito. A resposta foi esta: 

ccSofro, sim, mas ofereço tudo pe­
la conversão dos pecadores e para re­
parar o Imaculado Coração de Maria ... 

Na prolongada doença que sofreu 
em casa, segredava à prima: 

ceGada vez me custa mais a tomar 
o leite e os caldos, mas não digo nada; 
tomo tudo por amor de Nosso Senhor 
e do Imaculado Coração de Maria, nos­
sa Mãezinha do Céu». 

Pouco antes de ir para Lisboa, num 
desses momentos em que ela parecia 
abatida pela saudade, disse-lhe: 

-Não tenhas pena de eu não ir con­
tigo. É pouco tempo, podes passá-lo a 
pensar em Nossa Senhora, em Nosso 
Senhor, e a dizeres muitas vezes essas 
palavras de que gostas tanto: - Meu 
Deus eu Vos amo; Imaculado coração 
de Maria, doce Coração de Maria, etc. 

-Isso sim - respondeu com viva­
cidade- não me cansarei nunca de di­
zê-las até morrer, e depois hei-de can­
tá-las muitas vezes no Céu». 

Pequenina Jacinta, na pátria celes­
te, és a angelical cantora da beleza, da 
doçura, do encanto, da perfeição e do 
amor do Coração Imaculado da Virgem 
Mãe de Deus! 

Padre Fernando Leite 

Sector .Juvenil 
"Esquema 1" em Fátima 

CONSELHOS DIOCESANOS 
O ritmo apostólico do Movimento da Mensa­

gem de Fátima nasce dum bom Conselho Dio­
cesano. 

Conforme tínhamos noticiado, o Movimento da Mensagem de Fá­
tima realizou no Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima, de 27 a 30 de 
Dezembro, mais um encontro "Descoberta 1" para jovens das várias 
dioceses, em que participaram 50 jovens das dioceses de Coimbra, 
Évora, Leiria-Fátima, Lisboa e Porto. Esperamos que seja mais um 
novo impulso para que a pastoral do Sector Juvenil se tome mais di­
nâmica nestas dioceses e que a Mensagem de Fátima seja mais co­
nhecida e vivida. 

Por vezes somos levados a pensar: Como po­
de o Movimento a nível diocesano, trabalhar sem 
revisão e programação das suas actividades? Di­
rão: Mas há paróquias mesmo sem Conselho Dio­
cesano a fazer um bom trabalho. Não duvidamos. 
Porém para um serviço bem ordenado e unifica­
do, tem de haver uma planificação. 

Porto 
No dia 13 de Janeiro na Casa Diocesana do 

Vilar, realizou-se o Conselho Diocesano com a 
presença de uma centena de responsáveis paro­
quiais e Secretariado Diocesano. Estiveram pre­
sentes o Presidente Nacional, Francisco Neves e 
o Assistente Nacional. 

Decorreu bem. VerifiCámos o bom trabalho de 
algumas paróquias com iniciativas oportunas e 
participadas, concretamente com doentes e ido­
sos. Foi a diocese que enviou mais doentes pa­
ra retiros e idosos, para as suas peregrinações. 

É de salientar os encontros regionais de 
doentes, deficientes e idosos, que os responsá­
veis do Movimento promoveram nas zonas de 
Castelo de Paiva, Vila Nova de Gaia e Castelões. 
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